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ENTREVISTA DA SEMANA  - WELLINGTON FAGUNDES

“Se a conjuntura política me 
conduzir nesse sentido, 
poderei ser candidato a 
governador” Pág. 3
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Para o prefeito 
Emanuel Pinheiro 
(MDB), fiscalização 
do TCE sobre as 
contas da Secretaria 
de Saúde do 
Município “vai 
lançar a luz da 
verdade” sobre as 
denúncias de
quem o ataca
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Auditoria do TCE na Saúde de Cuiabá é 
vitória do prefeito sobre seus acusadores

AUDITORIA NA SMS

Para o prefeito de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro (MDB), a instalação de uma 
auditoria de conformidade na Secretaria 
Municipal de Saúde de Cuiabá (SMSC), 
determinada pelo conselheiro José 
Carlos Novelli, presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-MT) e pelo 
relator das contas de Cuiabá de 2023, 
conselheiro Sérgio Ricardo, é uma vitória 
sua sobre seus perseguidores no 
Ministério Público do Estado (MPE-MT) e 
detratores políticos. 

A auditoria foi instalada no último 
dia 14 de fevereiro e irá se debruçar 
sobre a contabilidade da SMS cuiabana. 
Todos os procedimentos financeiros e 
contábeis serão checados, dados serão 
cruzados e os resultados aferidos de 
forma rigorosa e isenta pela equipe 
técnica do TCE-MT.

Leia mais na página 4
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Presidente da Assembleia 
quer convencer prefeito de 
Cuiabá liberar obra de BRT

BRT x VLT

O deputado Eduardo Botelho (UB) vai se encontrar com 
Emaneul Pinheiro nos próximos dias para tentar superar 

o impasse que trava as obras na capital - Pág. 5

A Assembleia 
Legislativa que 
saber porque em 
plena era do 5G  
operadoras de 
celular e internet 
ainda prestam 
serviços de 
péssima 
qualidade em 
todo o  no estado 
- Pág. 5

CPI vai investigar 
empresas de telefonia 

celular e internet em MT

SEM SINAL
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Suplente de deputado 
federal terá papel 
destacado no governo 
Lula auxiliando nas 
articulações políticas 
entre o Executivo Federal 
e o Congresso Nacional
Pág. 4

Valtenir Pereira assume 
cargo estratégico no 
Palácio do Planalto

CENTRO DO PODER
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2000 desafios do Chico
O presidente da Câmara Municipal de Cuiabá, Chico 2000 
tem pela frente a missão de avançar o Legislativo cuiabano 
na retomada da credibilidade de sua imagem junto à popu-
lação e apagar de vez, o rótulo macabro de ser uma “Casa 
dos Horrores”. As gestões do então vereador Juca do Guara-
ná estabeleceram um padrão elevado de qualidade na ges-
tão da Câmara, o que impõe ao vereador Chico, muito mais 
que 2000 desafios. Infelizmente, o edil tem contra si passa-
gens nada abonadoras pelo parlamento da capital e isso pe-
sa em seu desfavor. Este é o maior de todos os seus desafios: 
superar a desconfiança da população sobre sua capacidade 
de liderança. Vejamos como se saírá dessa “empreitada”.

Prestígio testado

O deputado estadual Beto Dois a Um colocou em teste o seu 
prestígio pessoal e como vice-líder do Governo na Assembleia Le-
gislativa ao sair em defesa do procurador José Antônio Borges, 
acusado de agir movido por interesses particulares ao promover 
seguidas ações judiciais contra o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro. O procurador foi atacado pelo deputado federal Emanu-
elzinho (MDB) que o acusou de perseguir o prefeito cuiabano 
com objetivo de se projetar na mídia e se cacifar para uma even-
tual indicação para uma vaga de desembargador no Tribunal de 
Justiça. Beto Dois a Um tomou as dores do procurador sem medo 
de sair chamuscado. O parlamentar revidou os críticos do procu-
rador com um “puxão de orelhas” no prefeito da capital: “o prefe-
ito deveria estar preocupado em resolver os grandes e sérios pro-
blemas que existem em Cuiabá na saúde pública, que está um 
caos, e acabar com as crateras que existem em todas as ruas da 
cidade”, bombardeou Beto Dois a Um.

Descontaço

O TRE-MT manteve a condenação ao deputado federal Jua-
rez Costa (MDB) a devolver aos cofres públicos federais R$ 
83.238,09 mil referentes à gastos com sete coordenadores 
de sua campanha eleitoral em 2022 que não foram registra-
das e comprovadas de forma devida. A decisão foi publicada 
na última quinta-feira,23, no Diário Oficial da União. O parla-
mentar teria deixado de apresentar recibos, contratos e ou 
notas fiscais sobre a despesa com coordenadores de cam-
panha. O deputado ganhou um verdadeiro “descontaço” nes-
se processo. Em primeira análise do TRE-MT sobre as contas 
de campanha, Juarez Costa deveria devolver nada menos 
que R$ 252 mil ao Tesouro da União. Mas, ele impetrou um 
recurso de embargos de declaração que foi acolhido pela 
Corte Eleitoral e provido parcialmente, obtendo uma genero-
sa redução no valor a ser devolvido.

Lulando

O líder do governo na assembleia legislativa, deputado Dilmar 
Dal'Bosco (UB) está torcendo para que o governador Mauro 
Mendes (UB) “lule” de uma vez por todas.  Publicamente, 
Dal'Bosco já abandonou o discurso bolsonarista e anti-petista 
que pautou a campanha eleitoral dos candidatos do seu partido. 
Para o deputado “é necessário abrir diálogo com a gestão petista 
diante da importância de Mato Grosso para a economia brasilei-
ra e também do cenário econômico de incertezas”. Na mesma li-
nha, o governador Mauro Mendes tem mandado seguidos sinais 
ao Palácio do Planalto de que deseja estabelecer um relaciona-
mento político “produtivo” com o novo governo federal. Para o 
União Brasil de MT “lular”, começando pelo governador, falta “um 
trisco assim”, garante uma fonte do “Pinga” no Palácio Paiaguás. 

Campeã da limpeza

Nota 10 o trabalho do “bloco da limpeza” pública da Limpurb 
no carnaval cuiabano. Depois de quatro dias de folia momes-
ca, pela primeira vez em anos, a cidade amanheceu na quarta-
feira de cinzas sem lixo acumulado nos pontos de festa popu-
lar. A Limpurb estima que foram recolhidos mais de cinco tone-
ladas de detritos nos locais em que aconteceram o carnaval 
popular cuiabano. Estima-se que passaram mais de 50 mil fo-
liões pelas Praça 8 de Abril, Praça da Mandioca e Calçadão Ri-
cardo Franco. As equipes da Limpurb mostraram competência 
e brilho no quesito agilidade e em menos de quatro horas, dei-
xaram todos os locais sem vestígios da festança. O “Pinga” pa-
rabeniza o bloco da vassoura, da pá e da lixeira! 

32 ENTREVISTA DA SEMANAOPINIÃO

Todos os anos ,  no tempo da Quaresma,  fazemos o caminho para 
a Páscoa da Ressurre ição,  mot ivados pela re f lexão Cr i s tã  e unidos 
aos sentimentos de Jesus Cristo. 

Como o povo de Israel, que andou 40 anos no deserto, rumo à Terra 
prometida (Terra de Canaã) e como Jesus que passou 40 dias de retiro pre-
parando a entrega total de sua vida ao mundo, assim os cristãos hoje, acompanham 
os passos do nosso Divino salvador, preparando dignamente para a santa Páscoa.

A Espiritualidade Quaresmal é caracterizada, primeiramente, pela 
escuta da palavra de Deus. A Palavra de Deus é luz que ilumina nossos pas-
sos, chama à conversão, interpela nossas consciências adormecidas, e reanima nos-
sa confiança na misericórdia e bondade de Deus. Ouçamos a voz do nosso Deus nes-
te tempo quaresmal.

“Embora a conversão quaresmal seja um movimento inicialmente 
pessoal e interior, ela não pode ser apenas uma atitude individualista, 
uma vez que a vontade de Deus, desde a criação, se manifesta como projeto de vida 
a um povo eleito, nutrido, formado e enviado pelo próprio Deus.

Na nova al iança, este podo somos nós, a Igreja, chamada a ser sa-
cramento de salvação integral para o mundo (Cf. Lumem Gentium n. 
48). Nossa conversão quaresmal deve desenvolver-se como realização da vonta-
de de Deus de modo pessoal, comunitário-eclesial e, também, social” (Texto ba-
se da CF 2023, pg 12).

Com Deus, sonhamos um mundo justo e fraterno, em que todos te-
nham vida “e a tenham em abundância” (Jo 10,10). Outro pilar da espiri-
tualidade quaresmal é a Oração.

Na quaresma devemos intensificar a vida de oração pessoal e comu-
nitária. Lembramos a via-sacra em família, como momento forte de oração 
comunitária com a vizinhança e nos condomínios fechados.

Pe la  oração ent ramos em s in tonia e in t imidade com Deus e d is-
cern imos sua vontade.  Um outro pi la r  da espi r i tua l idade quaresmal 
é a Caridade. Na quaresma somos chamados ao exercício da caridade fraterna 
e solidariedade com os irmãos e irmãs.

O je jum e a abs t inência de carnes são ges tos exter iores  que ex-
pressam nosso es forço de conversão e mudança in ter ior.  Entretanto, 
estes gestos exteriores devem estar sempre associados à caridade e à solidarie-
dade com os irmãos.

Ou seja, a economia que fazemos mediante o jejum quaresmal deve 
ser doado aos que passam necessidades. Este é o espírito bíblico do Jejum 
e abstinência de carne. No domingo de Ramos acontece a coleta da solidariedade.

Essa coleta deve ser o fruto da penitência e do jejum quaresmal.   
Enfim, a Quaresma é tempo de retomar o caminho do Evangelho, de reno-
vação espiritual, de morte ao pecado e de cultivo da vida nova na graça de Deus.

Outro pilar da espiritualidade da quaresma é a esmola, recomenda-
da na Bíblia, como meio de purificação. É um exercício de libertação do 
egoísmo. A partilha dos bens materiais é um gesto de caridade cristã que enobrece a 
alma humana. Porém, dar esmola não é apenas dar dinheiro, roupas e alimentos... É 
fazer-se doação e entrega aos irmãos no serviço fraterno.

Por isso, a Igreja no Brasil promove neste período a Campanha da 
Fraternidade. A Campanha da Fraternidade não esgota a quaresma. Mas 
ajuda a vivência do espírito quaresmal.  

A CF é um grande chamamento e mobilização em favor de uma soci-
edade fraterna, justa, solidária e mais convivente. Neste ano temos como 
tema Fraternidade e fome e o lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16).

A Campanha da Fraternidade, desde 1964 tem como objetivo unir os 
cristãos de todo país e pessoas de boa vontade num grande mutirão da fra-
ternidade em torno de um problema concreto que atinge toda sociedade, visando 
despertar mais fraternidade e solidariedade entre as pessoas.

Desejo uma santa e renovadora quaresma para todos. Preparemos 
com entusiasmo cristão a nossa caminhada para a Páscoa!

É assustador e preocupante a quantidade de mortes violentas por arma 
de fogo que se tem registrado em Mato Grosso, notadamente fora da capi-
tal. Cidades como Sorriso, Sinop, Lucas do Rio Verde, Tangará da Serra, Pri-
mavera do Leste e Rondonópolis vem se sobressaindo nos noticiários de 
forma macabra nos últimos três anos por conta das intermináveis séries de 
execuções quase diárias. A maioria delas, nunca devidamente esclarecida 
pelo aparato de segurança pública e de justiça. 

Sob o rótulo genérico de “disputa de facções”, os assassinatos se sucedem, 
não raras vezes, com características de execuções sumárias e até de chacinas. 
Uma mortandade sem fim que já ganhou contornos de método de extermínio e 
de aplicação informal da pena de morte em nosso estado. 

Escandaliza a sociedade, o cidadão de bem, o trabalhador honesto e a dona 
de casa mãe de família que a maioria dessas execuções fiquem sem esclareci-
mento, sem que o autor ou autores sejam identificados, presos, apresentados à 
Justiça e dada à comunidade uma satisfação sobre a punição de seus crimes.

É como se o aparato de segurança e de Justiça de Mato Grosso estivesse con-
cordando tacitamente que estas mortes todas, dezenas todas as semanas, cente-
nas todos os meses, milhares todos os anos, não tivessem qualquer importância. 

É como se os assassinados, as vítimas, apenas por serem rotuladas como 
“membros de facção” ou simplesmente por “terem passagem” na polícia não ti-
vessem mais qualquer traço de humanidade ou resquício de cidadania que justi-
fique o trabalho da polícia em identificar, prender e a Justiça punir os assassinos 
por seus crimes bárbaros.

O silêncio do governador, do secretário de Justiça, do chefe do Ministério Pú-
blico Estadual e da própria imprensa a respeito da violência desbragada em nos-
so estado impõe a dedução lógica de que, em Mato Grosso, ao arrepio da Consti-
tuição, do Código do Processo Penal, está em vigor a Pena de Morte. Triste e la-
mentável realidade.

Maykom Milas

Deusdédit de Almeida
é sacerdote Diocesano na Catedral

Pena de morte informal vigora em Mato Grosso

          Espiritualidade 
Quaresmal é caracterizada 
pela escuta da palavra de Deus
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Deusdédit de Almeida
Sacerdote Diocesano na Catedral
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“Se a conjuntura política
me conduzir nesse sentido, 

poderei ser candidato
a governador”

WELLINGTON FAGUNDES

CO Popular - O senhor é favorável a 
criação de uma CPI para investigar os 
atos golpistas?
Wellington Fagundes - Sim. Tanto que já as-
sinei o requerimento apresentado pela sena-
dora Soraya Thronicke, de Mato Grosso do 
Sul. É preciso saber quem promoveu aqueles 
atos. Nem todos que estavam lá na Esplanada 
dos Ministérios participaram dos atos de van-
dalismo. Então, é preciso averiguar bem e pu-
nir aqueles que são culpados. Não podemos 
é generalizar e dizer que todos praticaram os 
atos de vandalismo.

CO Popular - Qual vai ser o seu posicio-
namento frente ao governo Lula?
Wellington Fagundes -  Sou membro da 
oposição e líder de um bloco que reúne 
o PL, o Republicanos e o Progressistas. 
Juntos, somamos 22 senadores. Nossa 
proposta não é fazer uma oposição rai-
vosa, mas alertar o governo quando per-
cebermos que ele tomou rumos que não 
atendam os interesses da população. E, 
ao mesmo tempo, vamos apoiar aqueles 
projetos que tragam benefícios para o po-
vo. A oposição tem papel fundamental 
para o equilíbrio político de uma Nação e 
é importante para a construção de uma de-
mocracia.

CO Popular - Como analisar a indica-
ção de Fávaro para o Ministério da 
Agricultura?
Wellington Fagundes - Isso é muito posi-
tivo. Mato Grosso tem um papel muito im-
portante na economia nacional. É o maior 
produtor de grãos e carnes e tem contri-
buído para o superavit da balança comer-
cial brasileira. Por isso, acredito que mere-
ça atenção especial do governo federal e 
tenho a certeza que o Fávaro, que conhe-
ce muito bem as demandas de Mato Gros-
so, vai trabalhar com muita eficiência para 
melhorar ainda mais os índices de desen-
volvimento do nosso estado.

CO Popular - Janaina Riva vem se colo-

cando como pré-candidata à majoritá-
ria em 2026, não descartando uma dis-
puta com o senhor. Como vê esse posi-
cionamento?
Wellington Fagundes - Natural. Qual-
quer pessoa que tenha filiação partidária 
e idade suficiente (no caso de governa-
dor e senador, é de 35 anos) pode dispu-
tar uma eleição. O fato dela ser minha no-
ra não a coloca em posição diferente. 
Mas eu acho que é muito cedo para já 
pensar nas eleições de 2026. Estou come-
çando um novo mandato agora e quero 
me dedicar a fazer um trabalho ainda me-
lhor pelo nosso estado.

CO Popular - Por falar em 2026, uma pos-
sível candidatura ao governo está no ra-
dar?
Wellington Fagundes - Se a conjuntura 
política me conduzir nesse sentido, pode-
rei ser candidato a governador. Mas, como 
disse anteriormente, acho muito cedo pa-
ra já falar de eleições para governador. Va-
mos nos preocupar, primeiro, em fazer 
um bom mandato. É para isso que fui elei-
to com 822 mil votos. Sou o mais votado 
entre os cinco senadores que consegui-
ram a reeleição e fui o segundo mais vota-
do proporcionalmente no Brasil. Então, is-
so representa para mim um compromisso 
muito grande com o povo de Mato Grosso.

CO Popular - Nesse mandato que se ini-
cia, agora com o senhor na oposição, co-
mo será pautado seu trabalho parla-
mentar?
Wellington  Fagundes - Vou continuar tra-
balhando por viabilizar programas e obras 
importantes para Mato Grosso, como é o ca-
so da pavimentação de várias rodovias, o 
avanço das ferrovias, a construção de esco-
las, postos de saúde. Mato Grosso é um esta-
do em construção e requer muitos investi-
mentos. Mas não vamos deixar de levar em 
consideração os programas sociais e de qua-
lificação para melhorar a vida de todos os 
mato-grossenses.

Qualquer pessoa 
que tenha filiação 
partidária e idade 

suficiente (no caso 
de governador e 
senador, é de 35 

anos) pode 
disputar uma 
eleição. O fato 
dela ser minha 

nora não a coloca 
em posição 
diferente

Mato Grosso tem 
um papel muito 
importante na 

economia 
nacional. É o 

maior produtor de 
grãos e carnes e 
tem contribuído 
para o superavit 

da balança 
comercial 
brasileira

E, ao mesmo tempo, vamos apoiar aqueles 
projetos que tragam benefícios para o povo. A 

oposição tem papel fundamental para o 
equilíbrio político de uma Nação e é importante 

para a construção de uma democracia
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O senador Wellington Fagundes (PL) fala 
ao Centro Oeste Popular sobre seu trabalho 
no Congresso Nacional, destacando ser 
favorável a criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito  para investigar os 
atos golpistas. Ele ainda pontua que sua 
atuação será de não fazer uma oposição 
raivosa ao presidente petista Luiz Inácio Lula 
da Silva, mas alertar o governo quando 
perceber que ele tomou rumos que não 
atendam os interesses da população. 
Wellington também não se furtou a abordar 
o pleito eleitoral de 2026, admitindo que 
poderá novamente disputar o Governo do 
Estado, mas pondera ser muito cedo para 
falar de eleição e que prioriza fazer um bom 
mandato no Senado Federal.

Quaresma, tempo de purificação
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2000 desafios do Chico
O presidente da Câmara Municipal de Cuiabá, Chico 2000 
tem pela frente a missão de avançar o Legislativo cuiabano 
na retomada da credibilidade de sua imagem junto à popu-
lação e apagar de vez, o rótulo macabro de ser uma “Casa 
dos Horrores”. As gestões do então vereador Juca do Guara-
ná estabeleceram um padrão elevado de qualidade na ges-
tão da Câmara, o que impõe ao vereador Chico, muito mais 
que 2000 desafios. Infelizmente, o edil tem contra si passa-
gens nada abonadoras pelo parlamento da capital e isso pe-
sa em seu desfavor. Este é o maior de todos os seus desafios: 
superar a desconfiança da população sobre sua capacidade 
de liderança. Vejamos como se saírá dessa “empreitada”.

Prestígio testado

O deputado estadual Beto Dois a Um colocou em teste o seu 
prestígio pessoal e como vice-líder do Governo na Assembleia Le-
gislativa ao sair em defesa do procurador José Antônio Borges, 
acusado de agir movido por interesses particulares ao promover 
seguidas ações judiciais contra o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro. O procurador foi atacado pelo deputado federal Emanu-
elzinho (MDB) que o acusou de perseguir o prefeito cuiabano 
com objetivo de se projetar na mídia e se cacifar para uma even-
tual indicação para uma vaga de desembargador no Tribunal de 
Justiça. Beto Dois a Um tomou as dores do procurador sem medo 
de sair chamuscado. O parlamentar revidou os críticos do procu-
rador com um “puxão de orelhas” no prefeito da capital: “o prefe-
ito deveria estar preocupado em resolver os grandes e sérios pro-
blemas que existem em Cuiabá na saúde pública, que está um 
caos, e acabar com as crateras que existem em todas as ruas da 
cidade”, bombardeou Beto Dois a Um.

Descontaço

O TRE-MT manteve a condenação ao deputado federal Jua-
rez Costa (MDB) a devolver aos cofres públicos federais R$ 
83.238,09 mil referentes à gastos com sete coordenadores 
de sua campanha eleitoral em 2022 que não foram registra-
das e comprovadas de forma devida. A decisão foi publicada 
na última quinta-feira,23, no Diário Oficial da União. O parla-
mentar teria deixado de apresentar recibos, contratos e ou 
notas fiscais sobre a despesa com coordenadores de cam-
panha. O deputado ganhou um verdadeiro “descontaço” nes-
se processo. Em primeira análise do TRE-MT sobre as contas 
de campanha, Juarez Costa deveria devolver nada menos 
que R$ 252 mil ao Tesouro da União. Mas, ele impetrou um 
recurso de embargos de declaração que foi acolhido pela 
Corte Eleitoral e provido parcialmente, obtendo uma genero-
sa redução no valor a ser devolvido.

Lulando

O líder do governo na assembleia legislativa, deputado Dilmar 
Dal'Bosco (UB) está torcendo para que o governador Mauro 
Mendes (UB) “lule” de uma vez por todas.  Publicamente, 
Dal'Bosco já abandonou o discurso bolsonarista e anti-petista 
que pautou a campanha eleitoral dos candidatos do seu partido. 
Para o deputado “é necessário abrir diálogo com a gestão petista 
diante da importância de Mato Grosso para a economia brasilei-
ra e também do cenário econômico de incertezas”. Na mesma li-
nha, o governador Mauro Mendes tem mandado seguidos sinais 
ao Palácio do Planalto de que deseja estabelecer um relaciona-
mento político “produtivo” com o novo governo federal. Para o 
União Brasil de MT “lular”, começando pelo governador, falta “um 
trisco assim”, garante uma fonte do “Pinga” no Palácio Paiaguás. 

Campeã da limpeza

Nota 10 o trabalho do “bloco da limpeza” pública da Limpurb 
no carnaval cuiabano. Depois de quatro dias de folia momes-
ca, pela primeira vez em anos, a cidade amanheceu na quarta-
feira de cinzas sem lixo acumulado nos pontos de festa popu-
lar. A Limpurb estima que foram recolhidos mais de cinco tone-
ladas de detritos nos locais em que aconteceram o carnaval 
popular cuiabano. Estima-se que passaram mais de 50 mil fo-
liões pelas Praça 8 de Abril, Praça da Mandioca e Calçadão Ri-
cardo Franco. As equipes da Limpurb mostraram competência 
e brilho no quesito agilidade e em menos de quatro horas, dei-
xaram todos os locais sem vestígios da festança. O “Pinga” pa-
rabeniza o bloco da vassoura, da pá e da lixeira! 

32 ENTREVISTA DA SEMANAOPINIÃO

Todos os anos ,  no tempo da Quaresma,  fazemos o caminho para 
a Páscoa da Ressurre ição,  mot ivados pela re f lexão Cr i s tã  e unidos 
aos sentimentos de Jesus Cristo. 

Como o povo de Israel, que andou 40 anos no deserto, rumo à Terra 
prometida (Terra de Canaã) e como Jesus que passou 40 dias de retiro pre-
parando a entrega total de sua vida ao mundo, assim os cristãos hoje, acompanham 
os passos do nosso Divino salvador, preparando dignamente para a santa Páscoa.

A Espiritualidade Quaresmal é caracterizada, primeiramente, pela 
escuta da palavra de Deus. A Palavra de Deus é luz que ilumina nossos pas-
sos, chama à conversão, interpela nossas consciências adormecidas, e reanima nos-
sa confiança na misericórdia e bondade de Deus. Ouçamos a voz do nosso Deus nes-
te tempo quaresmal.

“Embora a conversão quaresmal seja um movimento inicialmente 
pessoal e interior, ela não pode ser apenas uma atitude individualista, 
uma vez que a vontade de Deus, desde a criação, se manifesta como projeto de vida 
a um povo eleito, nutrido, formado e enviado pelo próprio Deus.

Na nova al iança, este podo somos nós, a Igreja, chamada a ser sa-
cramento de salvação integral para o mundo (Cf. Lumem Gentium n. 
48). Nossa conversão quaresmal deve desenvolver-se como realização da vonta-
de de Deus de modo pessoal, comunitário-eclesial e, também, social” (Texto ba-
se da CF 2023, pg 12).

Com Deus, sonhamos um mundo justo e fraterno, em que todos te-
nham vida “e a tenham em abundância” (Jo 10,10). Outro pilar da espiri-
tualidade quaresmal é a Oração.

Na quaresma devemos intensificar a vida de oração pessoal e comu-
nitária. Lembramos a via-sacra em família, como momento forte de oração 
comunitária com a vizinhança e nos condomínios fechados.

Pe la  oração ent ramos em s in tonia e in t imidade com Deus e d is-
cern imos sua vontade.  Um outro pi la r  da espi r i tua l idade quaresmal 
é a Caridade. Na quaresma somos chamados ao exercício da caridade fraterna 
e solidariedade com os irmãos e irmãs.

O je jum e a abs t inência de carnes são ges tos exter iores  que ex-
pressam nosso es forço de conversão e mudança in ter ior.  Entretanto, 
estes gestos exteriores devem estar sempre associados à caridade e à solidarie-
dade com os irmãos.

Ou seja, a economia que fazemos mediante o jejum quaresmal deve 
ser doado aos que passam necessidades. Este é o espírito bíblico do Jejum 
e abstinência de carne. No domingo de Ramos acontece a coleta da solidariedade.

Essa coleta deve ser o fruto da penitência e do jejum quaresmal.   
Enfim, a Quaresma é tempo de retomar o caminho do Evangelho, de reno-
vação espiritual, de morte ao pecado e de cultivo da vida nova na graça de Deus.

Outro pilar da espiritualidade da quaresma é a esmola, recomenda-
da na Bíblia, como meio de purificação. É um exercício de libertação do 
egoísmo. A partilha dos bens materiais é um gesto de caridade cristã que enobrece a 
alma humana. Porém, dar esmola não é apenas dar dinheiro, roupas e alimentos... É 
fazer-se doação e entrega aos irmãos no serviço fraterno.

Por isso, a Igreja no Brasil promove neste período a Campanha da 
Fraternidade. A Campanha da Fraternidade não esgota a quaresma. Mas 
ajuda a vivência do espírito quaresmal.  

A CF é um grande chamamento e mobilização em favor de uma soci-
edade fraterna, justa, solidária e mais convivente. Neste ano temos como 
tema Fraternidade e fome e o lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16).

A Campanha da Fraternidade, desde 1964 tem como objetivo unir os 
cristãos de todo país e pessoas de boa vontade num grande mutirão da fra-
ternidade em torno de um problema concreto que atinge toda sociedade, visando 
despertar mais fraternidade e solidariedade entre as pessoas.

Desejo uma santa e renovadora quaresma para todos. Preparemos 
com entusiasmo cristão a nossa caminhada para a Páscoa!

É assustador e preocupante a quantidade de mortes violentas por arma 
de fogo que se tem registrado em Mato Grosso, notadamente fora da capi-
tal. Cidades como Sorriso, Sinop, Lucas do Rio Verde, Tangará da Serra, Pri-
mavera do Leste e Rondonópolis vem se sobressaindo nos noticiários de 
forma macabra nos últimos três anos por conta das intermináveis séries de 
execuções quase diárias. A maioria delas, nunca devidamente esclarecida 
pelo aparato de segurança pública e de justiça. 

Sob o rótulo genérico de “disputa de facções”, os assassinatos se sucedem, 
não raras vezes, com características de execuções sumárias e até de chacinas. 
Uma mortandade sem fim que já ganhou contornos de método de extermínio e 
de aplicação informal da pena de morte em nosso estado. 

Escandaliza a sociedade, o cidadão de bem, o trabalhador honesto e a dona 
de casa mãe de família que a maioria dessas execuções fiquem sem esclareci-
mento, sem que o autor ou autores sejam identificados, presos, apresentados à 
Justiça e dada à comunidade uma satisfação sobre a punição de seus crimes.

É como se o aparato de segurança e de Justiça de Mato Grosso estivesse con-
cordando tacitamente que estas mortes todas, dezenas todas as semanas, cente-
nas todos os meses, milhares todos os anos, não tivessem qualquer importância. 

É como se os assassinados, as vítimas, apenas por serem rotuladas como 
“membros de facção” ou simplesmente por “terem passagem” na polícia não ti-
vessem mais qualquer traço de humanidade ou resquício de cidadania que justi-
fique o trabalho da polícia em identificar, prender e a Justiça punir os assassinos 
por seus crimes bárbaros.

O silêncio do governador, do secretário de Justiça, do chefe do Ministério Pú-
blico Estadual e da própria imprensa a respeito da violência desbragada em nos-
so estado impõe a dedução lógica de que, em Mato Grosso, ao arrepio da Consti-
tuição, do Código do Processo Penal, está em vigor a Pena de Morte. Triste e la-
mentável realidade.

Maykom Milas

Deusdédit de Almeida
é sacerdote Diocesano na Catedral

Pena de morte informal vigora em Mato Grosso

          Espiritualidade 
Quaresmal é caracterizada 
pela escuta da palavra de Deus
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Deusdédit de Almeida
Sacerdote Diocesano na Catedral
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“Se a conjuntura política
me conduzir nesse sentido, 

poderei ser candidato
a governador”

WELLINGTON FAGUNDES

CO Popular - O senhor é favorável a 
criação de uma CPI para investigar os 
atos golpistas?
Wellington Fagundes - Sim. Tanto que já as-
sinei o requerimento apresentado pela sena-
dora Soraya Thronicke, de Mato Grosso do 
Sul. É preciso saber quem promoveu aqueles 
atos. Nem todos que estavam lá na Esplanada 
dos Ministérios participaram dos atos de van-
dalismo. Então, é preciso averiguar bem e pu-
nir aqueles que são culpados. Não podemos 
é generalizar e dizer que todos praticaram os 
atos de vandalismo.

CO Popular - Qual vai ser o seu posicio-
namento frente ao governo Lula?
Wellington Fagundes -  Sou membro da 
oposição e líder de um bloco que reúne 
o PL, o Republicanos e o Progressistas. 
Juntos, somamos 22 senadores. Nossa 
proposta não é fazer uma oposição rai-
vosa, mas alertar o governo quando per-
cebermos que ele tomou rumos que não 
atendam os interesses da população. E, 
ao mesmo tempo, vamos apoiar aqueles 
projetos que tragam benefícios para o po-
vo. A oposição tem papel fundamental 
para o equilíbrio político de uma Nação e 
é importante para a construção de uma de-
mocracia.

CO Popular - Como analisar a indica-
ção de Fávaro para o Ministério da 
Agricultura?
Wellington Fagundes - Isso é muito posi-
tivo. Mato Grosso tem um papel muito im-
portante na economia nacional. É o maior 
produtor de grãos e carnes e tem contri-
buído para o superavit da balança comer-
cial brasileira. Por isso, acredito que mere-
ça atenção especial do governo federal e 
tenho a certeza que o Fávaro, que conhe-
ce muito bem as demandas de Mato Gros-
so, vai trabalhar com muita eficiência para 
melhorar ainda mais os índices de desen-
volvimento do nosso estado.

CO Popular - Janaina Riva vem se colo-

cando como pré-candidata à majoritá-
ria em 2026, não descartando uma dis-
puta com o senhor. Como vê esse posi-
cionamento?
Wellington Fagundes - Natural. Qual-
quer pessoa que tenha filiação partidária 
e idade suficiente (no caso de governa-
dor e senador, é de 35 anos) pode dispu-
tar uma eleição. O fato dela ser minha no-
ra não a coloca em posição diferente. 
Mas eu acho que é muito cedo para já 
pensar nas eleições de 2026. Estou come-
çando um novo mandato agora e quero 
me dedicar a fazer um trabalho ainda me-
lhor pelo nosso estado.

CO Popular - Por falar em 2026, uma pos-
sível candidatura ao governo está no ra-
dar?
Wellington Fagundes - Se a conjuntura 
política me conduzir nesse sentido, pode-
rei ser candidato a governador. Mas, como 
disse anteriormente, acho muito cedo pa-
ra já falar de eleições para governador. Va-
mos nos preocupar, primeiro, em fazer 
um bom mandato. É para isso que fui elei-
to com 822 mil votos. Sou o mais votado 
entre os cinco senadores que consegui-
ram a reeleição e fui o segundo mais vota-
do proporcionalmente no Brasil. Então, is-
so representa para mim um compromisso 
muito grande com o povo de Mato Grosso.

CO Popular - Nesse mandato que se ini-
cia, agora com o senhor na oposição, co-
mo será pautado seu trabalho parla-
mentar?
Wellington  Fagundes - Vou continuar tra-
balhando por viabilizar programas e obras 
importantes para Mato Grosso, como é o ca-
so da pavimentação de várias rodovias, o 
avanço das ferrovias, a construção de esco-
las, postos de saúde. Mato Grosso é um esta-
do em construção e requer muitos investi-
mentos. Mas não vamos deixar de levar em 
consideração os programas sociais e de qua-
lificação para melhorar a vida de todos os 
mato-grossenses.

Qualquer pessoa 
que tenha filiação 
partidária e idade 

suficiente (no caso 
de governador e 
senador, é de 35 

anos) pode 
disputar uma 
eleição. O fato 
dela ser minha 

nora não a coloca 
em posição 
diferente

Mato Grosso tem 
um papel muito 
importante na 

economia 
nacional. É o 

maior produtor de 
grãos e carnes e 
tem contribuído 
para o superavit 
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E, ao mesmo tempo, vamos apoiar aqueles 
projetos que tragam benefícios para o povo. A 

oposição tem papel fundamental para o 
equilíbrio político de uma Nação e é importante 

para a construção de uma democracia
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O senador Wellington Fagundes (PL) fala 
ao Centro Oeste Popular sobre seu trabalho 
no Congresso Nacional, destacando ser 
favorável a criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito  para investigar os 
atos golpistas. Ele ainda pontua que sua 
atuação será de não fazer uma oposição 
raivosa ao presidente petista Luiz Inácio Lula 
da Silva, mas alertar o governo quando 
perceber que ele tomou rumos que não 
atendam os interesses da população. 
Wellington também não se furtou a abordar 
o pleito eleitoral de 2026, admitindo que 
poderá novamente disputar o Governo do 
Estado, mas pondera ser muito cedo para 
falar de eleição e que prioriza fazer um bom 
mandato no Senado Federal.

Quaresma, tempo de purificação
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O deputado Eduardo Botelho (UB) é o mais 
novo “quebra pedra” do lobby em favor da im-
plantação do BRT em Cuiabá. O presidente da 
Assembleia Legislativa disse em coletiva à im-
prensa que pretende se reunir com o prefeito da 
capital, Emanuel Pinheiro (MDB) e convence-lo 
a liberar as obras de implantação do sistema Bus 
Rapid Transit (BRT) na cidade, substituindo de 
vez a ideia do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), 
modelo de transporte preferido pelo chefe do 
Executivo Municipal cuiabano.

O deputado acredita ter bons argumentos 
para fazer o prefeito desistir da defesa do mo-
dal sobre trilhos. “Vamos marcar uma reunião 
e retomar a conversa sobre essa questão. Não 
tenho intenção de atropelar o prefeito em na-
da, apenas mostrar que esse impasse só preju-
dica a população da Grande Cuiabá que de-
pende do transporte coletivo e merece um ser-
viço de melhor qualidade”, explicou Botelho.

TREM LADEIRA ABAIXO
O desafio de Botelho é equiparável ao de pa-

rar um trem desgovernado descendo uma ladei-
ra. O prefeito Emanuel Pinheiro tem se mostrado 
firme na defesa do VLT como sistema mais mo-
derno e vantajoso no médio e longo prazos para 
o transporte público de massa em Cuiabá. O ar-
gumento mais forte de Pinheiro é que não dá pa-
ra “jogar no lixo” os mais de R$1,06 bilhão já in-
vestidos no VLT e menos ainda, impor de cima 
para baixo, o BRT ao povo cuiabano.

O prefeito da Capital tem buscado alternati-
vas para viabilizar que o sistema seja implantado 
em Cuiabá. Uma nova ação judicial está sendo 
preparada pela Procuradoria Geral do Município 
(PGM) para impedir que o Governo do Estado re-
tire os trilhos e faça demolições das estruturas do 
VLT na cidade.  Além da ação judicial, o prefeito 
também está fazendo articulações em Brasília 
junto ao Ministério das Cidades. 

“Estamos levando ao Ministério das Cida-
des todas as informações solicitadas sobre o 
projeto do VLT. Estamos confiantes de que te-
remos acolhida em nossa proposta de buscar 
caminhos alternativos para que a prefeitura, 
junto com a iniciativa privada, assuma a im-
plantação desse modal”, disse Pinheiro à re-
portagem do CO Popular.
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Presidente da Assembleia quer convencer 
prefeito de Cuiabá liberar obra de BRT

BRT x VLT

Suplente de deputado 
federal terá papel 
destacado no governo 
Lula auxiliando nas 
articulações políticas 
entre o Executivo Federal 
e o Congresso Nacional 

O deputado Eduardo 
Botelho (UB) vai se 
encontrar com Emaneul 
Pinheiro nos próximos 
dias para tentar superar 
o impasse que trava as 
obras na capital

No novo cargo em Brasília, Valtenir Pereira responderá diretamente ao ministro-chefe da Casa Civil, Rui Costa e estará no 
centro das decisões políticas do país
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Valtenir Pereira assume cargo 
estratégico no Palácio do Planalto

CENTRO DO PODER

O defensor público licenciado, Valtenir Pe-
reira, que é segundo suplente de deputado fe-
deral, assumiu o cargo de assessor especial de 
Assuntos Parlamentares da Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presidência da Repúbli-
ca. O defensor foi um dos integrantes do grupo 
técnico de transição na área de Segurança e Jus-
tiça e passa agora atuar na SRI, responsável pe-
la relação política entre o Presidente da Repú-
blica, o Congresso Nacional, os governos esta-
duais e municipais.

No novo cargo em Brasília, Valtenir Pereira 
responderá diretamente ao ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa e estará no centro das deci-
sões políticas do país. 

Para o defensor público, esta nova missão 
pública vem cerca de expectativa de poder con-
tribuir na construção de políticas públicas fun-
damentais para o desenvolvimento do país. Val-
tenir Pereira explicou que, entre as atribuições 
da SRI está a análise de projetos de lei, medidas 
provisórias e estabelecer canais de diálogo e 
entendimento com os deputados, senadores, 
assim como encaminhar e acompanhar as de-
mandas dos parlamentares junto aos ministros 
e à presidência da república.

“Esta assessoria vem de encontro às expe-
riências que acumulei no exercício do manda-
to de deputado federal. Vamos trabalhar para 
que haja sempre harmonia entre o Executivo e 

relacionamento e entendimento com Con-
gresso Nacional, a construção e execução 
dessas políticas que visam atender à popula-
ção mais carente por justiça no seu aspecto 
mais amplo que envolve não apenas a prote-
ção legal de seus direitos, mas o acesso con-
creto a estes, ao bem-estar, a dignidade huma-
na, aos serviços essenciais como saúde, edu-
cação, segurança, moradia, emprego, renda, 
cultura e lazer”, explicou Valtenir Pereira.

O defensor revelou ainda que irá contri-
buir diretamente nas articulações para a o 
atendimento das demandas das pautas da 
Defensoria Pública. “Aonde eu estou, va-
mos poder articular as demandas da Defen-
soria Pública para o aperfeiçoamento da le-
gislação da estrutura das defensorias e tam-
bém na questão dos investimentos necessá-
rios para dar mais estrutura e condições de 
trabalho aos defensores públicos do Bra-
sil”, revelou Pereira.

TRAJETÓRIA
O defensor público Valtenir Pereira, que 

foi o primeiro presidente da AMDEP-MT, 
tem já uma larga experiência na política. Co-
meçou na carreira política elegendo-se vere-
ador por Cuiabá, em 2004. Elegeu-se pela 
primeira vez para Deputado Federal em 
2006. Reelegeu ao cargo em 2010, e ganhou 
seu terceiro mandato federal em 2014. Em 
2018, concorreu novamente à uma cadeira 
na Câmara Federal, mas, não logrou a vitó-
ria, ficando como primeiro suplente de seu 
partido, o MDB, vindo a assumir o mandato 
em revezamento com o deputado Carlos Be-
zerra. Nas eleições de 2022 enfrentou nova-
mente as urnas e, uma vez mais, ficou na su-
plência de seu partido.

No cargo de assessor especial da SRI, ele 
fará o que gosta na política, se dedicar às arti-
culações junto aos deputados e senadores, 
buscando aprovar medidas provisórias, pro-
jetos de leis, orçamento e ajudar a resolver de-
mandas dos parlamentares nos Ministérios e 
órgão do Governo Federal.

parlamentares da bancada federal para auxiliar 
no que diálogo com o Executivo Federal.

“A clientela da Defensoria Pública é o prin-
cipal público alvo das políticas públicas que 
o presidente Lula pretende desenvolver em 
seu mandato. É evidente que minha expe-
riência como defensor público irá contribuir 
no trabalho que estarei desenvolvendo na 
SRI que é exatamente viabilizar, por meio do 

o Legislativo. Esta será nossa principal missão 
como assessor especial na Secretaria de Rela-
ções Institucionais”, explicou o defensor pú-
blico e suplente de deputado federal.

Segundo Valtenir Pereira, estar na SRI per-
mitirá que Mato Grosso tenha um canal a mais 
de interlocução junto ao Governo Federal. Ain-
da que a função não tenha poderes decisórios, 
o defensor afirma que estará à disposição dos 
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Apoio popular
Enquanto o governador Mauro Mendes 

(UB) briga com o prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB) para implantar o BRT de qualquer 

“Conheço o BRT de Curitiba. Os ônibus articulados de lá 
são melhores que os das linhas normais, é verdade. Mas, 
são ônibus, né? Já os trens, como os de metrô, duram 
mais, são mais seguros, mais rápidos, transportam mais 
pessoas e são elétricos, não soltam poluição, são mais 
silenciosos e muito mais modernos. Se é para modernizar, 
então sou a favor de colocar o VLT mesmo. Até porque, os 
trens e vagões já foram comprados, falta só fazer os trilhos 
aqui em Cuiabá. Então, acho que o governador tá errado 
nessa história aí”.
(Deolyane Cássia de Souza Pereira, 32 anos, securitária).

“Ninguém quer esse BRT em Cuiabá. Nenhum agente do estado, 
deputado, assessor, secretário, nem o governador não vai usar. E 
os turista que vem de fora não vão se interessar...acho muito 
triste essa discussão, é uma cena muito feia ver tudo sendo 
removido lá em Várzea Grande, onde eu moro. É o dinheiro do 
povo que tá (sic) sendo jogado fora. E ainda tem todas aquele 
trem e vagões do VLT já comprados, estragando lá no patio, 
esperando para ser usado e o povo sofrendo nesses ônibus 
velhos, lotados, sem ar condicionado. Acho que é absurdo o 
governador querer fazer esse BRT do zero. Cuiabá e Várzea Grande 
merece mais respeito e consideração. O prefeito de Cuiabá está 
certo de não autorizar essa mudança forçada desse jeito.”
(Solange Conceição de Morais Santos-37 anos_cabelereira).

“Se o VLT é o melhor modal por que não concluíram as 
obras até agora? Eu não entendo isso. Mas, se a prefeitura 
quer assumir esse B.O. e fazer a obra, que seja. Eu quero 
saber é se vai fazer mesmo, quando que a gente que é 
trabalhador e depende de coletivo vai mesmo ter um 
serviço melhor de transporte na cidade.”
(José Gilvan Gomes, 29 anos, vendedor ambulante.

jeito na grande Cuiabá, a população assiste o 
embate sem poder se manifestar. O CO Popular 
foi às ruas da capital para ouvir o que os 

usuários do transporte coletivo acha desse 
imbróglio e qual seria o melhor sistema 
para a cidade.

Para o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), 
fiscalização do TCE sobre 
as contas da Secretaria de 
Saúde do Município “vai 
lançar a luz da verdade” 
sobre as denúncias de 
quem o ataca

A auditoria foi instalada no último dia 14 de fevereiro e irá se debruçar sobre a contabilidade da SMS cuiabana O prefeito afirmou que a auditoria havia sido pedida por 
ele no bojo da defesa do processo de intervenção da SMS 
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Auditoria do TCE na Saúde de Cuiabá é 
vitória do prefeito sobre seus acusadores

AUDITORIA NA SMS

Para o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), a instalação de uma auditoria de con-
formidade na Secretaria Municipal de Saúde de 
Cuiabá (SMSC), determinada pelo conselheiro 
José Carlos Novelli, presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-MT) e pelo relator das 
contas de Cuiabá de 2023, conselheiro Sérgio 
Ricardo, é uma vitória sua sobre seus persegui-
dores no Ministério Público do Estado (MPE-
MT) e detratores políticos. 

A auditoria foi instalada no último dia 14 
de fevereiro e irá se debruçar sobre a conta-
bilidade da SMS cuiabana. Todos os procedi-
mentos financeiros e contábeis serão checa-
dos, dados serão cruzados e os resultados afe-
ridos de forma rigorosa e isenta pela equipe 
técnica do TCE-MT.

O prefeito afirmou que essa auditoria ha-
via sido pedida por ele no bojo da defesa do 
processo de intervenção da SMS determinada 
de forma intempestiva pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT), de-
sembargador Orlando Perri. “Através da Pro-
curadoria Geral do Municipio, nós já havía-
mos solicitado nos autos do processo sobre a 
intervenção que esta auditoria fosse realiza-
da pelo TCE de forma expressa. Infelizmen-
te, o nosso pedido não chegou a ser analisa-
do pelo desembargador relator Orlando Per-
ri”, frisou Emanuel Pinheiro.

Para o chefe do Executivo Municipal cuia-
bano, o trabalho que o TCE-MT fará deve aca-
bar de vez com as especulações de que há 
“rombo” nas contas da Secretaria de Saúde do 
município. “Temos certeza que Com esta audi-
toria realizada pelo TCE, o Município de Cuia-

de todo o estado. No local funciona inclusive 
um serviço inédito no SUS em Mato Grosso, 
que é a oxigenoterapia hiperbárica (OHB), im-
plantado em 2021 e que auxilia no tratamento 
de lesões decorrentes de traumas, feridas, quei-
maduras e infecções.

“Hoje o HMC é alvo de críticas e desculpa 
de que a saúde de Cuiabá é mal administra-
da. O que é uma grande inverdade. As difi-
culdades que temos no HMC não decorrem 
de má gestão, mas do excesso de demanda, 
pois funcionamos de portas abertas, acolhe-
mos todos os pacientes que chegam, não im-
porta se a capacidade esteja esgotada ou não. 
Simplesmente não podemos fechar as portas 
e não receber os pacientes que não param de 
chegar. Eu pergunto: onde estão os hospitais 
regionais do estado? Que qualidade de aten-
dimento eles oferecem? Por que continua che-
gando grande número de pacientes do interi-
or no HMC diariamente? Por que o estado 
não investe mais para ampliar e atender a de-
manda na sua própria rede? Enfim, estamos 
fazendo a nossa parte, vencendo todos os di-
as a luta para que os pacientes tenham o me-
lhor que podemos oferecer como é nosso de-
ver, nossa obrigação”, disse o prefeito. 

propositiva para auxilia-lo a superar as dificul-
dades impostas pela demanda crescente pelos 
serviços de saúde pública em Mato Grosso. 
Emanuel Pinheiro lembra que a rede munici-
pal de saúde de Cuiabá é o destino final de to-
das as demandas de média e grave complexi-
dade de saúde em todo o estado.

“Cuiabá atende pacientes de todos os 
municípios, 24 horas por dia, 365 dias por 
ano. Cada vez que investimos na melhoria 
do nosso atendimento, a demanda sofre um 
forte aumento porque os outros municípios 
mandam seus pacientes para cá. Então te-
mos que arcar com os custos sozinhos e 
com o ônus político da oscilação da quali-
dade no atendimento, da falta de profissio-
nais e da falta de recursos financeiros sufi-
cientes. Infelizmente essa é a realidade que 
nossos adversários ignoram de propósito 
para nos atacarem”, argumenta o prefeito.

Como exemplo dessa realidade, Emanuel 
Pinheiro lembra da maior conquista do SUS na 
capital: o Hospital Municipal de Cuiabá – 
HMC, onde passou a funcionar o novo Pronto 
Socorro do Município. Desde sua inauguração, 
em dezembro de 2018, o HMC já realizou mais 
de 2,5 milhões de atendimentos para pacientes 

bá vai provar que os problemas enfrentados na 
Secretaria Municipal de Saúde têm como causa 
a enorme quantidade de serviços que presta pa-
ra as demais cidades do Estado sem a devida 
contraprestação financeira, o que faz com que 
a capital arque com os custos da saúde pública 
destes municípios, além das consequências 
que o período pandêmico trouxe as contas pú-
blicas. Por fim, uma auditoria técnica, imparci-
al e isenta, realizada pela instituição compe-
tente, irá elucidar de forma transparente a rea-
lidade sobre a saúde pública de Cuiabá”, come-
morou Emanuel Pinheiro.

DESAFIOS DIÁRIOS
O prefeito cuiabano reconheceu que a admi-

nistração da saúde é um dos maiores desafios 
que enfrenta no dia a dia como chefe do Poder 
Executivo. “Desde que assumimos a Prefeitura 
de Cuiabá, em 2017, uma das nossas missões 
principais tem sido trabalhar para melhorar a saú-
de pública municipal. Cuiabá já passou por gran-
des transformações positivas desde então. E con-
tinuamos no caminho para melhorar cada vez 
mais”, afirmou Emanuel Pinheiro.

O prefeito lamenta que haja tanta persegui-
ção e críticas ao seu trabalho e nenhuma ação 

A Assembleia Legislativa que saber porque em plena era 
do 5G  operadoras de celular e internet ainda prestam 
serviços de péssima qualidade em todo o  no estado

O deputado estadual Diego Guimarães (Republicanos) é o autor da proposta da CPI da 
Telefonia que recebeu o apoio de outros 20 colegas de parlamento

CPI vai investigar 
empresas de telefonia 
celular e internet em MT

SEM SINAL

O grande número de reclamações recebi-
das pelo Procon e pelo Ministério da Justiça, 
bem como a falta de providências das empre-
sas para corrigir os problemas denunciados le-
varam a Assembleia Legislativa de Mato Gros-
so (ALMT) a criar uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito para investigar as operadoras de 
serviços de telefonia e internet no Estado. O de-
putado estadual Diego Guimarães (Republica-
nos) é o autor da proposta da CPI da Telefonia 
que recebeu o apoio de outros 20 colegas de 
parlamento. 

Segundo o deputado, a precariedade dos 
serviços de telefonia em Mato Grosso é injusti-
ficado e antigo. Ele cita que algumas cidades 
do estado o sinal de telefonia celular não al-
cança sequer os 3G, funcionando de forma ex-
tremamente precária, sem real prestação de ser-

borar um aprofundado diagnóstico dos servi-
ços de telefonia e internet no estado. O parla-
mentar destaca que esse é um serviço conside-
rado indispensável, afeta profundamente o co-
tidiano de pessoas e empresas, e que a sua má 
qualidade, além de gerar prejuízos econômi-
cos e financeiros, pode pode inclusive, colocar 
vidas em risco. 

"Vamos chamar órgãos como Procon e o Mi-
nistério Público para que possam ser parceiros 
desta CPI, não só na condução, mas depois na 
produção de resultados, tão necessário, seja 
atribuindo multas, seja impondo um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) e abrindo pro-
cessos se necessário. O objetivo é que estas 
operadoras cumpram a sua obrigação de me-
lhorar os serviço de telefonia e internet no Esta-
do de Mato Grosso", argumentou o deputado.

Para evitar que a CPI seja questionada juri-
dicamente, já que telefonia é um serviço regu-
lado pelo Governo Federal, os trabalhos de in-
vestigação dos deputados mato-grossenses 
vão se concentrar no direito dos consumidores 
de receberem pelo que pagam: serviços de 
qualidade.

"Nós não vamos tratar de contrato nem va-
mos tratar de regulação, que são de esfera fede-
ral. Nós vamos tratar de qualidade de prestação 
do serviço ao consumidor, e aí é competência, 
sim, concorrente da União, de Estados e Municí-
pios. Portanto, é competência da Assembleia Le-
gislativa fazer esse tipo de investigação", expli-
cou o deputado Diego Guimarães.

Conforme o autor da proposta de CPI, a co-
missão irá realizar sessões para colher depoi-
mentos dos usuários a partir dos quais, será ela-

viços que justifiquem as tarifas cobradas. “Mu-
nicípios como Água Boa, Novo Mundo, Como-
doro, e até o Distrito da Guia, a apenas 30 qui-
lômetros de Cuiabá, tem sinais de telefone mó-
vel e internet em padrões tão baixos que são 
inaceitáveis”, explicou.

Para os usuários de telefonia já costume as 
operadores ignorarem suas obrigações contratu-
ais. As empresas não entregam os serviços con-
tratados, alegam sempre funcionamento ade-
quado ou quando muito, admitem alguma “osci-
lação ou instabilidade” no sistema como descul-
pa para a má qualidade do sinal e da transmis-
são/recepção de dados de internet. A despeito 
das obrigações prevista nos contratos regidos pe-
la Agência Nacional de Telecomunicações (Ana-
tel), não há uma efetiva fiscalização e nem puni-
ção às falhas dos serviços de telefonia.
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O deputado Eduardo Botelho (UB) é o mais 
novo “quebra pedra” do lobby em favor da im-
plantação do BRT em Cuiabá. O presidente da 
Assembleia Legislativa disse em coletiva à im-
prensa que pretende se reunir com o prefeito da 
capital, Emanuel Pinheiro (MDB) e convence-lo 
a liberar as obras de implantação do sistema Bus 
Rapid Transit (BRT) na cidade, substituindo de 
vez a ideia do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), 
modelo de transporte preferido pelo chefe do 
Executivo Municipal cuiabano.

O deputado acredita ter bons argumentos 
para fazer o prefeito desistir da defesa do mo-
dal sobre trilhos. “Vamos marcar uma reunião 
e retomar a conversa sobre essa questão. Não 
tenho intenção de atropelar o prefeito em na-
da, apenas mostrar que esse impasse só preju-
dica a população da Grande Cuiabá que de-
pende do transporte coletivo e merece um ser-
viço de melhor qualidade”, explicou Botelho.

TREM LADEIRA ABAIXO
O desafio de Botelho é equiparável ao de pa-

rar um trem desgovernado descendo uma ladei-
ra. O prefeito Emanuel Pinheiro tem se mostrado 
firme na defesa do VLT como sistema mais mo-
derno e vantajoso no médio e longo prazos para 
o transporte público de massa em Cuiabá. O ar-
gumento mais forte de Pinheiro é que não dá pa-
ra “jogar no lixo” os mais de R$1,06 bilhão já in-
vestidos no VLT e menos ainda, impor de cima 
para baixo, o BRT ao povo cuiabano.

O prefeito da Capital tem buscado alternati-
vas para viabilizar que o sistema seja implantado 
em Cuiabá. Uma nova ação judicial está sendo 
preparada pela Procuradoria Geral do Município 
(PGM) para impedir que o Governo do Estado re-
tire os trilhos e faça demolições das estruturas do 
VLT na cidade.  Além da ação judicial, o prefeito 
também está fazendo articulações em Brasília 
junto ao Ministério das Cidades. 

“Estamos levando ao Ministério das Cida-
des todas as informações solicitadas sobre o 
projeto do VLT. Estamos confiantes de que te-
remos acolhida em nossa proposta de buscar 
caminhos alternativos para que a prefeitura, 
junto com a iniciativa privada, assuma a im-
plantação desse modal”, disse Pinheiro à re-
portagem do CO Popular.
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Presidente da Assembleia quer convencer 
prefeito de Cuiabá liberar obra de BRT

BRT x VLT

Suplente de deputado 
federal terá papel 
destacado no governo 
Lula auxiliando nas 
articulações políticas 
entre o Executivo Federal 
e o Congresso Nacional 

O deputado Eduardo 
Botelho (UB) vai se 
encontrar com Emaneul 
Pinheiro nos próximos 
dias para tentar superar 
o impasse que trava as 
obras na capital

No novo cargo em Brasília, Valtenir Pereira responderá diretamente ao ministro-chefe da Casa Civil, Rui Costa e estará no 
centro das decisões políticas do país
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Valtenir Pereira assume cargo 
estratégico no Palácio do Planalto

CENTRO DO PODER

O defensor público licenciado, Valtenir Pe-
reira, que é segundo suplente de deputado fe-
deral, assumiu o cargo de assessor especial de 
Assuntos Parlamentares da Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presidência da Repúbli-
ca. O defensor foi um dos integrantes do grupo 
técnico de transição na área de Segurança e Jus-
tiça e passa agora atuar na SRI, responsável pe-
la relação política entre o Presidente da Repú-
blica, o Congresso Nacional, os governos esta-
duais e municipais.

No novo cargo em Brasília, Valtenir Pereira 
responderá diretamente ao ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa e estará no centro das deci-
sões políticas do país. 

Para o defensor público, esta nova missão 
pública vem cerca de expectativa de poder con-
tribuir na construção de políticas públicas fun-
damentais para o desenvolvimento do país. Val-
tenir Pereira explicou que, entre as atribuições 
da SRI está a análise de projetos de lei, medidas 
provisórias e estabelecer canais de diálogo e 
entendimento com os deputados, senadores, 
assim como encaminhar e acompanhar as de-
mandas dos parlamentares junto aos ministros 
e à presidência da república.

“Esta assessoria vem de encontro às expe-
riências que acumulei no exercício do manda-
to de deputado federal. Vamos trabalhar para 
que haja sempre harmonia entre o Executivo e 

relacionamento e entendimento com Con-
gresso Nacional, a construção e execução 
dessas políticas que visam atender à popula-
ção mais carente por justiça no seu aspecto 
mais amplo que envolve não apenas a prote-
ção legal de seus direitos, mas o acesso con-
creto a estes, ao bem-estar, a dignidade huma-
na, aos serviços essenciais como saúde, edu-
cação, segurança, moradia, emprego, renda, 
cultura e lazer”, explicou Valtenir Pereira.

O defensor revelou ainda que irá contri-
buir diretamente nas articulações para a o 
atendimento das demandas das pautas da 
Defensoria Pública. “Aonde eu estou, va-
mos poder articular as demandas da Defen-
soria Pública para o aperfeiçoamento da le-
gislação da estrutura das defensorias e tam-
bém na questão dos investimentos necessá-
rios para dar mais estrutura e condições de 
trabalho aos defensores públicos do Bra-
sil”, revelou Pereira.

TRAJETÓRIA
O defensor público Valtenir Pereira, que 

foi o primeiro presidente da AMDEP-MT, 
tem já uma larga experiência na política. Co-
meçou na carreira política elegendo-se vere-
ador por Cuiabá, em 2004. Elegeu-se pela 
primeira vez para Deputado Federal em 
2006. Reelegeu ao cargo em 2010, e ganhou 
seu terceiro mandato federal em 2014. Em 
2018, concorreu novamente à uma cadeira 
na Câmara Federal, mas, não logrou a vitó-
ria, ficando como primeiro suplente de seu 
partido, o MDB, vindo a assumir o mandato 
em revezamento com o deputado Carlos Be-
zerra. Nas eleições de 2022 enfrentou nova-
mente as urnas e, uma vez mais, ficou na su-
plência de seu partido.

No cargo de assessor especial da SRI, ele 
fará o que gosta na política, se dedicar às arti-
culações junto aos deputados e senadores, 
buscando aprovar medidas provisórias, pro-
jetos de leis, orçamento e ajudar a resolver de-
mandas dos parlamentares nos Ministérios e 
órgão do Governo Federal.

parlamentares da bancada federal para auxiliar 
no que diálogo com o Executivo Federal.

“A clientela da Defensoria Pública é o prin-
cipal público alvo das políticas públicas que 
o presidente Lula pretende desenvolver em 
seu mandato. É evidente que minha expe-
riência como defensor público irá contribuir 
no trabalho que estarei desenvolvendo na 
SRI que é exatamente viabilizar, por meio do 

o Legislativo. Esta será nossa principal missão 
como assessor especial na Secretaria de Rela-
ções Institucionais”, explicou o defensor pú-
blico e suplente de deputado federal.

Segundo Valtenir Pereira, estar na SRI per-
mitirá que Mato Grosso tenha um canal a mais 
de interlocução junto ao Governo Federal. Ain-
da que a função não tenha poderes decisórios, 
o defensor afirma que estará à disposição dos 
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Apoio popular
Enquanto o governador Mauro Mendes 

(UB) briga com o prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB) para implantar o BRT de qualquer 

“Conheço o BRT de Curitiba. Os ônibus articulados de lá 
são melhores que os das linhas normais, é verdade. Mas, 
são ônibus, né? Já os trens, como os de metrô, duram 
mais, são mais seguros, mais rápidos, transportam mais 
pessoas e são elétricos, não soltam poluição, são mais 
silenciosos e muito mais modernos. Se é para modernizar, 
então sou a favor de colocar o VLT mesmo. Até porque, os 
trens e vagões já foram comprados, falta só fazer os trilhos 
aqui em Cuiabá. Então, acho que o governador tá errado 
nessa história aí”.
(Deolyane Cássia de Souza Pereira, 32 anos, securitária).

“Ninguém quer esse BRT em Cuiabá. Nenhum agente do estado, 
deputado, assessor, secretário, nem o governador não vai usar. E 
os turista que vem de fora não vão se interessar...acho muito 
triste essa discussão, é uma cena muito feia ver tudo sendo 
removido lá em Várzea Grande, onde eu moro. É o dinheiro do 
povo que tá (sic) sendo jogado fora. E ainda tem todas aquele 
trem e vagões do VLT já comprados, estragando lá no patio, 
esperando para ser usado e o povo sofrendo nesses ônibus 
velhos, lotados, sem ar condicionado. Acho que é absurdo o 
governador querer fazer esse BRT do zero. Cuiabá e Várzea Grande 
merece mais respeito e consideração. O prefeito de Cuiabá está 
certo de não autorizar essa mudança forçada desse jeito.”
(Solange Conceição de Morais Santos-37 anos_cabelereira).

“Se o VLT é o melhor modal por que não concluíram as 
obras até agora? Eu não entendo isso. Mas, se a prefeitura 
quer assumir esse B.O. e fazer a obra, que seja. Eu quero 
saber é se vai fazer mesmo, quando que a gente que é 
trabalhador e depende de coletivo vai mesmo ter um 
serviço melhor de transporte na cidade.”
(José Gilvan Gomes, 29 anos, vendedor ambulante.

jeito na grande Cuiabá, a população assiste o 
embate sem poder se manifestar. O CO Popular 
foi às ruas da capital para ouvir o que os 

usuários do transporte coletivo acha desse 
imbróglio e qual seria o melhor sistema 
para a cidade.

Para o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), 
fiscalização do TCE sobre 
as contas da Secretaria de 
Saúde do Município “vai 
lançar a luz da verdade” 
sobre as denúncias de 
quem o ataca

A auditoria foi instalada no último dia 14 de fevereiro e irá se debruçar sobre a contabilidade da SMS cuiabana O prefeito afirmou que a auditoria havia sido pedida por 
ele no bojo da defesa do processo de intervenção da SMS 
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Auditoria do TCE na Saúde de Cuiabá é 
vitória do prefeito sobre seus acusadores

AUDITORIA NA SMS

Para o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), a instalação de uma auditoria de con-
formidade na Secretaria Municipal de Saúde de 
Cuiabá (SMSC), determinada pelo conselheiro 
José Carlos Novelli, presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-MT) e pelo relator das 
contas de Cuiabá de 2023, conselheiro Sérgio 
Ricardo, é uma vitória sua sobre seus persegui-
dores no Ministério Público do Estado (MPE-
MT) e detratores políticos. 

A auditoria foi instalada no último dia 14 
de fevereiro e irá se debruçar sobre a conta-
bilidade da SMS cuiabana. Todos os procedi-
mentos financeiros e contábeis serão checa-
dos, dados serão cruzados e os resultados afe-
ridos de forma rigorosa e isenta pela equipe 
técnica do TCE-MT.

O prefeito afirmou que essa auditoria ha-
via sido pedida por ele no bojo da defesa do 
processo de intervenção da SMS determinada 
de forma intempestiva pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT), de-
sembargador Orlando Perri. “Através da Pro-
curadoria Geral do Municipio, nós já havía-
mos solicitado nos autos do processo sobre a 
intervenção que esta auditoria fosse realiza-
da pelo TCE de forma expressa. Infelizmen-
te, o nosso pedido não chegou a ser analisa-
do pelo desembargador relator Orlando Per-
ri”, frisou Emanuel Pinheiro.

Para o chefe do Executivo Municipal cuia-
bano, o trabalho que o TCE-MT fará deve aca-
bar de vez com as especulações de que há 
“rombo” nas contas da Secretaria de Saúde do 
município. “Temos certeza que Com esta audi-
toria realizada pelo TCE, o Município de Cuia-

de todo o estado. No local funciona inclusive 
um serviço inédito no SUS em Mato Grosso, 
que é a oxigenoterapia hiperbárica (OHB), im-
plantado em 2021 e que auxilia no tratamento 
de lesões decorrentes de traumas, feridas, quei-
maduras e infecções.

“Hoje o HMC é alvo de críticas e desculpa 
de que a saúde de Cuiabá é mal administra-
da. O que é uma grande inverdade. As difi-
culdades que temos no HMC não decorrem 
de má gestão, mas do excesso de demanda, 
pois funcionamos de portas abertas, acolhe-
mos todos os pacientes que chegam, não im-
porta se a capacidade esteja esgotada ou não. 
Simplesmente não podemos fechar as portas 
e não receber os pacientes que não param de 
chegar. Eu pergunto: onde estão os hospitais 
regionais do estado? Que qualidade de aten-
dimento eles oferecem? Por que continua che-
gando grande número de pacientes do interi-
or no HMC diariamente? Por que o estado 
não investe mais para ampliar e atender a de-
manda na sua própria rede? Enfim, estamos 
fazendo a nossa parte, vencendo todos os di-
as a luta para que os pacientes tenham o me-
lhor que podemos oferecer como é nosso de-
ver, nossa obrigação”, disse o prefeito. 

propositiva para auxilia-lo a superar as dificul-
dades impostas pela demanda crescente pelos 
serviços de saúde pública em Mato Grosso. 
Emanuel Pinheiro lembra que a rede munici-
pal de saúde de Cuiabá é o destino final de to-
das as demandas de média e grave complexi-
dade de saúde em todo o estado.

“Cuiabá atende pacientes de todos os 
municípios, 24 horas por dia, 365 dias por 
ano. Cada vez que investimos na melhoria 
do nosso atendimento, a demanda sofre um 
forte aumento porque os outros municípios 
mandam seus pacientes para cá. Então te-
mos que arcar com os custos sozinhos e 
com o ônus político da oscilação da quali-
dade no atendimento, da falta de profissio-
nais e da falta de recursos financeiros sufi-
cientes. Infelizmente essa é a realidade que 
nossos adversários ignoram de propósito 
para nos atacarem”, argumenta o prefeito.

Como exemplo dessa realidade, Emanuel 
Pinheiro lembra da maior conquista do SUS na 
capital: o Hospital Municipal de Cuiabá – 
HMC, onde passou a funcionar o novo Pronto 
Socorro do Município. Desde sua inauguração, 
em dezembro de 2018, o HMC já realizou mais 
de 2,5 milhões de atendimentos para pacientes 

bá vai provar que os problemas enfrentados na 
Secretaria Municipal de Saúde têm como causa 
a enorme quantidade de serviços que presta pa-
ra as demais cidades do Estado sem a devida 
contraprestação financeira, o que faz com que 
a capital arque com os custos da saúde pública 
destes municípios, além das consequências 
que o período pandêmico trouxe as contas pú-
blicas. Por fim, uma auditoria técnica, imparci-
al e isenta, realizada pela instituição compe-
tente, irá elucidar de forma transparente a rea-
lidade sobre a saúde pública de Cuiabá”, come-
morou Emanuel Pinheiro.

DESAFIOS DIÁRIOS
O prefeito cuiabano reconheceu que a admi-

nistração da saúde é um dos maiores desafios 
que enfrenta no dia a dia como chefe do Poder 
Executivo. “Desde que assumimos a Prefeitura 
de Cuiabá, em 2017, uma das nossas missões 
principais tem sido trabalhar para melhorar a saú-
de pública municipal. Cuiabá já passou por gran-
des transformações positivas desde então. E con-
tinuamos no caminho para melhorar cada vez 
mais”, afirmou Emanuel Pinheiro.

O prefeito lamenta que haja tanta persegui-
ção e críticas ao seu trabalho e nenhuma ação 

A Assembleia Legislativa que saber porque em plena era 
do 5G  operadoras de celular e internet ainda prestam 
serviços de péssima qualidade em todo o  no estado

O deputado estadual Diego Guimarães (Republicanos) é o autor da proposta da CPI da 
Telefonia que recebeu o apoio de outros 20 colegas de parlamento

CPI vai investigar 
empresas de telefonia 
celular e internet em MT

SEM SINAL

O grande número de reclamações recebi-
das pelo Procon e pelo Ministério da Justiça, 
bem como a falta de providências das empre-
sas para corrigir os problemas denunciados le-
varam a Assembleia Legislativa de Mato Gros-
so (ALMT) a criar uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito para investigar as operadoras de 
serviços de telefonia e internet no Estado. O de-
putado estadual Diego Guimarães (Republica-
nos) é o autor da proposta da CPI da Telefonia 
que recebeu o apoio de outros 20 colegas de 
parlamento. 

Segundo o deputado, a precariedade dos 
serviços de telefonia em Mato Grosso é injusti-
ficado e antigo. Ele cita que algumas cidades 
do estado o sinal de telefonia celular não al-
cança sequer os 3G, funcionando de forma ex-
tremamente precária, sem real prestação de ser-

borar um aprofundado diagnóstico dos servi-
ços de telefonia e internet no estado. O parla-
mentar destaca que esse é um serviço conside-
rado indispensável, afeta profundamente o co-
tidiano de pessoas e empresas, e que a sua má 
qualidade, além de gerar prejuízos econômi-
cos e financeiros, pode pode inclusive, colocar 
vidas em risco. 

"Vamos chamar órgãos como Procon e o Mi-
nistério Público para que possam ser parceiros 
desta CPI, não só na condução, mas depois na 
produção de resultados, tão necessário, seja 
atribuindo multas, seja impondo um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) e abrindo pro-
cessos se necessário. O objetivo é que estas 
operadoras cumpram a sua obrigação de me-
lhorar os serviço de telefonia e internet no Esta-
do de Mato Grosso", argumentou o deputado.

Para evitar que a CPI seja questionada juri-
dicamente, já que telefonia é um serviço regu-
lado pelo Governo Federal, os trabalhos de in-
vestigação dos deputados mato-grossenses 
vão se concentrar no direito dos consumidores 
de receberem pelo que pagam: serviços de 
qualidade.

"Nós não vamos tratar de contrato nem va-
mos tratar de regulação, que são de esfera fede-
ral. Nós vamos tratar de qualidade de prestação 
do serviço ao consumidor, e aí é competência, 
sim, concorrente da União, de Estados e Municí-
pios. Portanto, é competência da Assembleia Le-
gislativa fazer esse tipo de investigação", expli-
cou o deputado Diego Guimarães.

Conforme o autor da proposta de CPI, a co-
missão irá realizar sessões para colher depoi-
mentos dos usuários a partir dos quais, será ela-

viços que justifiquem as tarifas cobradas. “Mu-
nicípios como Água Boa, Novo Mundo, Como-
doro, e até o Distrito da Guia, a apenas 30 qui-
lômetros de Cuiabá, tem sinais de telefone mó-
vel e internet em padrões tão baixos que são 
inaceitáveis”, explicou.

Para os usuários de telefonia já costume as 
operadores ignorarem suas obrigações contratu-
ais. As empresas não entregam os serviços con-
tratados, alegam sempre funcionamento ade-
quado ou quando muito, admitem alguma “osci-
lação ou instabilidade” no sistema como descul-
pa para a má qualidade do sinal e da transmis-
são/recepção de dados de internet. A despeito 
das obrigações prevista nos contratos regidos pe-
la Agência Nacional de Telecomunicações (Ana-
tel), não há uma efetiva fiscalização e nem puni-
ção às falhas dos serviços de telefonia.



Evento solidário da 
Assembleia Social 
em 2023 beneficia o 
Abrigo Bom Jesus, 
Casa dos Idosos em 
Cuiabá

76 GERALSOCIAL

Roupas, calçados, acessórios, brinquedos, 
artigos de decoração e utilidades do lar. Esses 
são alguns dos produtos que serão comerciali-
zados no próximo dia 07 de março, no Bazar 
Solidário da Assembleia Social.  

A edição deste ano contempla o Abrigo 
Bom Jesus de Cuiabá, Casa dos Idosos e acon-
tece no Foyer do Teatro do Cerrado Zulmira Ca-
navarros, a partir das 9h.

De acordo com presidente da entidade José 
Duarte, o Abrigo Bom Jesus é uma instituição 
da sociedade, é do povo e mantida com ajuda 
de voluntários, entidades e empresários. Feliz 
pela AL Social ter escolhido a casa para a pri-
meira edição do ano, ele diz que os recursos ar-
recadados com a vendas dos produtos serão 
aplicados nas melhorias da casa.

O Bazar da AL Social é um completo ciclo de 
solidariedade: a sociedade doa peças, a equipe 
da Assembleia Social higieniza e coloca à venda, 
a população compra a baixo custo, todo o di-
nheiro é revertido a uma entidade filantrópica.

A edição deste ano contempla o Abrigo Bom Jesus de Cuiabá, uma instituição da sociedade, é do povo e 
mantida com ajuda de voluntários, entidades e empresários

Bazar da AL Social é um completo ciclo de solidariedade: a 
sociedade doa peças, a equipe da Assembleia Social higieniza 
e coloca à venda, a população compra a baixo custo
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AL Social realiza Bazar Solidário
no próximo dia 07 de março

AMOR AO PRÓXIMO

dos pelos seus familiares. Entre os acolhidos, 
destaque para dois idosos centenários com, res-
pectivamente, 111 e 104 anos.

O dia a dia do Abrigo do Bom Jesus é manti-
do basicamente com donativos da sociedade. 
Conta com uma equipe de funcionários, entre cu-
idadores, técnicos de enfermagem, enfermeiros, 
psicólogos, nutricionista, assistentes sociais, cozi-
nheiros e pessoal administrativo. Além de uma 
diretoria executiva de apoio administrativo.

São vendidos novos e usados, de todos os 
tamanhos, para adultos e crianças, roupas, cal-
çados, acessórios, brinquedos, artigos de deco-
ração e utilidades do lar.

Ana Paula, diretora da AL Social, convi-
da a toda sociedade a participar do evento 
solidário. Ela pontua que os idosos preci-
sam contar com a solidariedade de todos. 
“Vem contribuir com essa causa importante, 

renovar seu guarda roupa e por um mundo 
mais sustentável”. 

A Instituição
A Fundação Abrigo do Bom Jesus completa 

83 anos de existência neste mês de fevereiro. 
Fundada pela senhora Maria Muller, de tradici-
onal família cuiabana, a Instituição acolhe 87 
idosos que, em sua maioria, foram abandona-
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Seja solidário e doe
Para aumentar o número de peças disponíveis 
para venda, ampliar a variedade de produtos, a 
Assembleia Social segue arrecadando doações. 
Os interessados podem ligar (65) 3313-6994 
para agendar retirada (em grande quantidade) 
ou procurar a Assembleia Social (sala 113 da 
ALMT) em horário comercial para doar.
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Valor apurado nos 
primeiros dias do 
ano chegou a
R$ 152,3 milhões, 
acima dos R$ 
143,9 milhões 
arrecadados no 
mesmo período
de 2022

Valor apurado nos primeiros dias do ano chegou a R$ 
152,3 milhões, acima dos R$ 143,9 milhões arrecadados 

no mesmo período de 2022

Os fatores que contribuem para o crescimento da arrecadação no estado de Mato Grosso

Fornecedor direto dos postos, algumas distribuidoras reajustam sem justificar os motivos à revenda

O presidente em exercício da Fecomércio-MT, Marco 
Pessoz, destaca os fatores que contribuem para o 
crescimento da arrecadação no estado
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Arrecadação de impostos em MT está 5,8% 
superior a 2022, mostra Impostômetro

Aumentos de até R$ 0,30 nas
distribuidoras chegam aos postos

QUADRO POSITIVO

COMBUSTÍVEL

A Fecomércio-MT divulgou dados do 
Impostômetro - mostrando um quadro posi-
tivo em relação à arrecadação de impostos 
nos cofres públicos - leia-se no âmbito fede-
ral, estadual e nas gestões municipais.   

"Os primeiros 54 dias de 2023 já so-
maram R$ 7.344 bilhões em arrecada-
ção de tributos municipais, estaduais e 
federais em Mato Grosso. O montante é 
5,8% superior do que o contabilizado 
no mesmo período do ano passado, quan-
do a arrecadação registrou R$ 6.939 bi-
lhões", ressalta a entidade.

A Fecomércio evidencia ainda que: 
O presidente em exercício da Fecomér-

cio-MT, Marco Pessoz, destaca os fatores 
que contribuem para o crescimento da arre-
cadação no estado. “Este aumento tem liga-
ção direta com a inflação, mas também com o 
aumento no consumo das famílias, favorecido 

Vários revendedores têm recorrido ao Sindipe-
tróleo (Sindicato do Comércio Varejista de Deriva-
dos de Petróleo do Estado de Mato Grosso) para in-
formar sobre o recebimento de aumentos que vari-
am entre R$ 0,15 a R$ 0,30 no litro da gasolina ven-
dida pelas distribuidoras. Fornecedor direto dos 
postos, algumas distribuidoras reajustam sem justi-
ficar os motivos à revenda. O movimento é mais 
expressivo em postos bandeira branca.

Além disso, as usinas também apontam al-
ta, não tão intensa, no preço do etanol, segun-
do o Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea-USP).

A validade da atual desoneração sobre os 
combustíveis se encerra dia 28 de fevereiro. Por-
tanto, está previsto para março a retomada dos 
preços com impostos. A desoneração foi prorro-
gada pelo governo federal por mais dois meses 
após forte pressão e rumores frente à alta dos 
combustíveis logo nos primeiros dias do ano.

O diretor-executivo do Sindipetróleo, Nel-
son Soares, não percebe abertura para novas 

pelo emprego e renda da população, que no 
caso de Mato Grosso, são fatores que crescem 
em níveis positivos”.

Levando em consideração a arrecadação 
na capital do estado, o valor apurado nos 
primeiros dias do ano chegou a R$ 152,3 mi-
lhões, acima dos R$ 143,9 milhões arreca-
dados no mesmo período de 2022. Rondonó-
polis e Sinop já arrecadaram, respectivamente, 
R$ 41,1 bilhões e R$ 30,7 bilhões. Os valores 
são 5,1% superiores aos registrados em 2022.

Em nível nacional ,  a arrecadação 
chegou a R$ 502,6 bi lhões nesses pri-

desonerações. “O próprio ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, informou que não exis-
te nenhuma discussão sobre a desoneração 
dos combustíveis desde o primeiro dia de jane-
iro, data da posse do presidente Lula e da equi-
pe do novo governo. Está nos noticiários”, des-
tacou o representante do Sindicato dos Postos 
de Combustíveis de Mato Grosso.

Apesar da atual redução de PIS/Confins in-
cidentes sobre operações realizadas com gaso-
lina, gás natural veicular e etanol só terminar 
em 28 de fevereiro, o mercado sofre a pressão 
de reajustes realizados pelos distribuidores. 
“Também há notícias de que em algumas dis-
tribuidoras não têm volume para ofertar e o au-
mento é seria uma forma de segurar mais os es-
toques”, comenta.

O Sindipetróleo traz este esclarecimento 
em função da forte cobrança do Procon sobre 
os motivos dos reajustes, onde os postos são 
obrigados a entregar notas de vendas e de aqui-
sição de combustíveis ao órgão.

MS - MT - DF - Ano XXII - EDIÇÃO Nº 1.016 - 27/02 a 05/03/2023
www.copopular.com.br

meiros 54 dias do ano, cerca de 28 bi-
lhões de reais acima do valor arreca-
dado em 2022. Desse total ,  somente 
de Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), a arrecadação 
no país representa R$ 101,5 bilhões, sen-
do o imposto mais importante em âmbito 
estadual. Já o Imposto Predial e Territori-
al Urbano (IPTU) é o mais relevante em 
nível municipal, arrecadando, até a data, 
R$ 9,8 bilhões.

Apesar de existir um aumento conse-
cutivo na arrecadação todos os anos, Pes-

soz vê como um sinal positivo, visto que 
“é importante para promover investi-
mentos em infraestrutura e possibilitar a 
manutenção de serviços essenciais à popu-
lação em todo país. O problema é que a nos-
sa carga tributária é muito alta para os pa-
drões de um país emergente e muito pouco 
retorna para quem realmente precisa”.

Além de divulgar o valor pago em tribu-
tos pela população mato-grossense, o 
Impostômetro, da Fecomércio-MT também 
traz informações sobre questões tributárias 
do estado e do país.


